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Gabeira: Guerra a 
usinas nucleares 

Como o Partido Verde — 
que não tem qualquer re
presentante eleito na As
sembleia Nacional Consti
tuinte — sensibiliza deputa
dos e senadores para a ne
cessidade de incluir na no
va Constituição artigos que 
visem a uma política de 
preservação do meio am
biente? Qual o seu lobby? 

O jornalista, escritor e 
ex-candidato a governador 
do Estado do Rio de Janei
ro, Fernando Gabeira, 
identifica no Congresso Na
cional "uma frente ecológi
ca que transcende a organi
zação partidária". Este 
grupo híbrido — que reúne 
constituintes de todos os 
partidos, com exceção do 
PDS — tem influência so
bre o trabalho da Subco
missão do Meio Ambiente, 
onde atua, também, o de
putado Fábio Feldmann, 
militante do Movimento 
Verde. 

Foi este grupo que pro
moveu, na usina nuclear de 
Angra dos Reis (RJ), um 
debate sobre a necessidade 
e o risco de se construírem 
usinas nucleares no País. 
Depois de 4 horas de dis
cussão — acompanhada 
por todos os membros da 
Subcomissão — Gabeira 
mostrou-se otimista em re
lação ao tratamento que a 
questão nuclear receberá 
na nova Consti tuição: 
"Muitos deputados concor
daram com nossas propos
tas básicas". 

Ele, como os demais mi
litantes do PV. reivindica a 
aprovação de artigos que 
determinem a extinção de 
usinas nucleares para a 
produção de energia no 
Brasil. Exige, também, o 
veto a produção, depósito e 
transporte de armamentos 
JORGE CARDOSO 

nucleares no território na
cional. Neste sentido, todos 
se mobilizam para colher 
as 30 mil assinaturas que 
garantem a apresentação 
de uma emenda à nova 
Constituição. 

Como bom mineiro, o jor
nalista acredita descon
fiando e, por isto, não des
carta o perigo de um retro
cesso na discussão. "Ven
cemos apenas o primeiro 
round". constata, avalian
do o primeiro documento 
escrito pela subcomissão. 
"Está satisfatório". Mas 
tudo é ainda um esboço e 
Gabeira considera até mes
mo a hipótese de "chega
rem a permitir a produção 
de bombas nucleares no 
País". Caso fsto aconteça, 
ele jã tem uma arma: a 
convocação de um plebisci
to. 

Por enquanto, Gabeira 
enumera alguns pontos que 
julga falhos no rascunho da 
próxima Constituição. "A 
questão da vida selvagem 
— proteção dos animais — 
não está sendo devidamen
te considerada. A poluição 
nos locais de trabalho e nos 
alimentos também não foi 
bem abordada". 

Ele critica o artigo que 
confere ao Estado o dever 
de garantir a1 "educação 
ambiental". "Entre a afir
mação geral e a prática, é 
preciso uma mobilização 
social, através de cursos, 
palestras, conferências". A 
lei, para o escritor, não re
solve todo o problema, mas 
aiuda. 

Gabeira julga ser im
possível avaliar a questão 
da preservação do meio 
ambiente, sem que se con
sidere o contexto gerai em 
que ela está inserida, Para 

o .Jornalista, os grandes te
mas do Movimento Verde 

— como a reforma agrária 
ecológica — não foram • 
abordados porque, sim- • 
plesmente, "a Nova Repú- ' 
blica não representou nada 
em termos de "mudança. O , 
Governo só está tentando 
administrar o processo , 
caótico que já existia". 

Em meio ao caos, o escri- ;' 
tor crítica o papel dos .-
meios de comunicação de f 
massa. "Eles sempre se í 
orientaram pelo Governo. ' 
Até mesmo a estrutura das ( 
redações é uma réplica da 
organização governamen
tal. Ela tem a secão de edu
cação, saúde, esporte". ; 
Mesmo assim, ele conside- -
ra que a "imprensa teve : 
um papel relevante ao des- • 
pertar o Governo para a 
importância da ecologia". 
Isto. na sua opinião não ext- ç 
me a imprensa da "negli- j 
gência" com que tem abor- V 
dado as condições de vida 
da população e a situação " 
dos consumidores. "O pro- ' 
tolema é que os grandes po- . 
luidores são os grandes 
anunciantes", analisa. ', 

Gabeira critica os que ', 
julgam a ecologia uma j 
questão secundária em re-} 
lacão ao problema da fome 
e da saúde no Pais. "Tudo 1 
está muito interligado", diz j 
e exemplifica: "Fizemos i 
estudos para um pro.ieto de ; 
despoluição da Baía da i 
Guanabara e descobrimos 
que seria necessário mon- • 
tar um estrutura de sanea- í 
mento básico nos bairros [ 
que a cercam". Ele afir- j 
ma, também, que há uma V 

za e a falta de alimento' 
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